
 

DESPESAS PRIMÁRIAS 

 

- Despesas totais  

- Pessoal e encargos 

Benefícios previdenciários ... 
- Principais vinculações  

Fundo  de Participação dos Estados e Municípios 

Subsídios e subvenções 

Demais  	 

- Outras despesas  de custeios e capital  

Fonte: Ministério da Fazenda 

Participação 
Reprogramado) na despesa 

(98) 	(em %) 
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AUMENTO DE RECEITAS 
Esforço fiscal no governo central 

2000 2001 

QUINTA-FEIRA, 29 DE OUTUBRO DE 1998  

AJUSTE FISCAL 

Estratégia do governo será 
discutir todas as alternativas 

tudo o que foi pro- 
posto ontem será 

DENCIA 	aprovado este 
ano. No caso da 

OJE DUAS 	criação da contri- 
buição dos servi-

IDAS 	dores inativos, 
por exemplo, o 

ÓRIAS 	Congresso não po- 
	 derá manifestar- 

se na atual sessão 
legislativa, pois medida idêntica 
foi apresentada pelo governo es-
te ano e depois retirada. Para 
contornar esse impedimento, o 
governo pensa em aproveitar a 
convocação extraordinária do 

Condição é que as novas 
propostas permitam 

arrecadar o mesmo que o 
previsto no atual pacote 

RIBAMAR OLIVEIRA  

B RASÍLIA — A estratégia 
que o governo federal vai 
adotar nas negociações 

com os partidos aliados e com a 
oposição é discutir todas as ai-

, ternativas que possam aparecer 
às medidas anunciadas ontem. 

Até a proposta de elevação da 
alíquota da Contribuição Provi-
sória sobre Movimentação Finan-

, ceira (CPMF) de 0,20% para 
0,38% poderá ser mudada, desde 
que os partidos apresentem lima 
alternativa que permita a mesma 

- arrecadação adicional. 
Na sua entrevista de ontem pa-

ra anunciar as medidas do Pro-
grama de Estabilidade Fiscal, o 
ministro da Fazenda, Pedro Ma-
lan, explicou que a negociação te-
rá de encontrar meios de preser-
var as metas para o resultado pri-
mário do setor pú- 

-

blico em 1999 
 (2,6% do Produto 

	

Interno Bruto, 	REVI 
PIB), 2000 (2,8% 

	

do PIB) e 2001 	TERÁ H 
(3% do PIB). 

	

"Toda medida 	MED 
de aumento de re- 

	

ceita proposta pe- 	PROVIS 

	

lo governo poderá 	 
ser modificada, 
desde que o Congresso apresente 
uma alternativa de outro impos-
to ou um corte de gasto qu( te-
nha o mesmo efeito fiscal", àfir-
mou Malan. 

Mas o governo sabe que nem 

Congresso a partir de 15 de de-
zembro. 

O ministro do Planejamento, 
Paulo Paiva, que também partici-
pou do almoço com os jornalis-
tas, disse que o fundamental pa-
ra o governo é concluir ainda es-
te ano a reforma previdenciária, 
aprovar a emenda constitucional 
que prorroga e eleva a alíquota 
da CPMF, aprovar a lei que au-
menta a Cofins de 2% para 3% e 
a lei orçamentária de 99, com os 
cortes de gastos de R$ 8,7 bi-
lhões. 

A lei de responsabilidade fis-
cal, que pretende enquadrar Esta-
dos e municípios, poderá ser 
aprovada no ano que vem, uma 
vez que trará as diretrizes gerais 
para os orçamentos estaduais e 
municipais a serem executados 
no ano 2000. 

Hoje, deverão ser divulgadas 
duas medidas provisórias que 
atingem a área previdenciária. 
Uma trata de aumentar a alíquo-
ta de contribuição dos servidores 
ativos da União. A outra institui 
o regime geral de previdência pá, 
blica, que atingirá também os 
funcionários de Estados e municí-
pios. 

Para o ano que vem, podem fi-
car a cobrança da contribuição 
dos inativos e a regulamentação 
da reforma constitucional da Pre-
vidência. A tendência também é 
que o Congresso só delibere so-
bre as mudanças da lei Rita Ca-
mata em 1999. 

Malan: 
"Toda 
medida 
de 
aumento 
da receita 
proposta 
pelo 
governo 
pode ser 
alterada, 
desde 
que o 
Congresso 
apresente 
uma 
alternativa" 

R$ milhões 	PIB R$ milhões % PIB R$ milhões % PIB 
Total 

CPMF - adicional de 0,10 

CPMF - adicional de 0,08 sobre aalíquota de 0,30% 

Adicional Cofins compensável com IRPJ 

Incorporação dos depósitos judiciais à receita tributária corrente 

Equalização do tratamento da Cofins 

13.269,1 1,46 11.407,4 1,19 11.966,2 1,18j  

4.052,3 0,45 4.257,4 0,45 4.516,2 0,45 

3.241,8 0,36 0,0 0,00 0,0 o,00i 

3.375,0 0,37 4.500,0 0,47 4.750,0 0,47 

1.400,0 0,15 1.450,0 0,15 1.500,0 0,15 
o 

1 200,0 0,13 1.200,0 0,13 1.200,0 0: 12 


